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USO DO CANABIDIOL COMO TERAPIA ADJUVANTE NA ANALGESIA FELINA: POTENCIAL TERAPÊUTICO E SEGURANÇA CLÍNICA
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RESUMO

As terapias integrativas vêm ganhando espaço na medicina veterinária, destacando-se o canabidiol por seu potencial adjuvante no controle da dor e da inflamação por meio da interação com o sistema endocanabinoide. O estudo objetivou-se em analisar as evidências científicas disponíveis acerca do uso do canabidiol como terapia adjuvante na analgesia felina, considerando seu potencial terapêutico, mecanismos relacionados à modulação da dor e aspectos de segurança clínica e foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter descritivo. O canabidiol  atua no sistema endocanabinoide e em diferentes vias relacionadas à dor e à inflamação, apresentando potencial analgésico e anti-inflamatório em felinos.  Embora as evidências ainda sejam limitadas. Seus principais desafios envolvem efeitos adversos, variações farmacocinéticas, definição de doses seguras e possíveis interações medicamentosas. Dessa forma, são necessários mais estudos clínicos para confirmar sua eficácia, segurança e estabelecer protocolos terapêuticos adequados na espécie felina. Portanto, o canabidiol representa uma alternativa terapêutica promissora, especialmente como adjuvante no controle da dor e da inflamação em felinos, mas não deve ser considerado, com base nas evidências atuais, um substituto dos tratamentos analgésicos e anti-inflamatórios convencionais.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO

O uso de terapias integrativas tem ganhado espaço na medicina veterinária como alternativa adjuvante no manejo da dor e da inflamação. Entre essas terapias, Araújo et al. (2023) e Machado et al. (2025), destacam o uso do canabidiol, um fitocanabinoide derivado da Cannabis sativa, que tem despertado crescente interesse devido à sua interação com o sistema endocanabinoide e seu potencial na modulação da dor e da resposta inflamatória.
A avaliação e o tratamento da dor em felinos representam um desafio na prática veterinária uma vez que, conforme em Machado et al. (2025) e Martins et al. (2025), a espécie tende a ocultar sinais clínicos e apresentar alterações comportamentais sutis. Logo, a dor persistente pode comprometer significativamente a qualidade de vida dos animais, tornando necessária a busca por estratégias terapêuticas seguras e eficazes
Nesse contexto, o sistema endocanabinoide tem importante participação na manutenção da homeostase e na regulação de processos relacionados à neurotransmissão, inflamação e percepção da dor. O canabidiol, por sua atuação sobre diferentes vias celulares envolvidas nesses mecanismos, apresenta potencial como recurso terapêutico adjuvante na medicina felina. Apesar do crescente interesse pelo uso do canabidiol na medicina veterinária, as evidências científicas específicas para felinos ainda são limitadas, especialmente quanto à eficácia, segurança, farmacocinética e definição de protocolos terapêuticos. 
Dessa forma, torna-se relevante reunir e analisar as evidências disponíveis sobre sua utilização em felinos, favorecendo a compreensão de seus possíveis benefícios e limitações. Logo, o presente estudo, visa analisar o uso do canabidiol como terapia complementar para o controle da dor em felinos, considerando sua eficácia, mecanismos de ação e segurança.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral 
· Analisar as evidências científicas disponíveis acerca do uso do canabidiol como terapia adjuvante na analgesia felina, considerando seu potencial terapêutico, mecanismos relacionados à modulação da dor e aspectos de segurança clínica.
2.2 Objetivos específicos
· Descrever os principais mecanismos de ação do canabidiol e sua relação com o sistema endocanabinoide e a modulação da dor em felinos;
· Identificar e analisar as evidências científicas sobre o potencial do canabidiol como terapia adjuvante no controle da dor em gatos, considerando diferentes condições clínicas;
· Investigar os principais efeitos adversos, limitações, aspectos farmacocinéticos associados ao uso do canabidiol em felinos;
· Discutir as perspectivas e as lacunas existentes na literatura quanto à utilização do canabidiol associado à analgesia convencional na prática clínica veterinária.

3 MÉTODO

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter descritivo. Para Gil (2008, pg. 164), a pesquisa qualitativa busca compreender fenômenos sociais a partir da perspectiva dos participantes, por meio de uma abordagem interpretativa da realidade. Segundo Lakatos e Marconi (2003, p. 183), a pesquisa bibliográfica permite analisar um tema sob novas perspectivas, indo além da simples reprodução de informações já existentes.
 Para realização da pesquisa bibliográfica foram utilizados artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações e periódicos acessados através dos descritores da Ciência da Saúde (DeCS/MeSH): “Medicina integrativa”, “Canabidiol”, “analgesia”, e “felino” em português, e “Integrative medicine”, “Cannabidiol”, “analgesia” e “feline” em inglês. A busca dos artigos foi realizada juntamente com o operador booleano “AND”, e em bases de dados da saúde como Public Medline/Pubmed, Scientific Electronic Library Online (SCIELO), PUBVET, livros e revistas científicas disponíveis em acervos digitais.
 	Para a seleção dos artigos utilizados na pesquisa, utilizou-se como critérios de inclusão os artigos que fossem de revisão bibliográfica, em português ou inglês, e disponibilizados de forma gratuita e íntegra, com ano de publicação de 2021 a 2026, a fim de que a pesquisa fosse realizada com uma janela temporal adequada e atualizada. Foram descartados estudos duplicados ou que não atendiam ao tema e aos critérios de inclusão. 
 	Embora a pesquisa não tenha sido caracterizada como uma revisão sistemática, foram adotados critérios de organização e transparência quanto às fontes consultadas, estratégias de busca, critérios de elegibilidade e seleção dos estudos, visando proporcionar maior rigor metodológico à pesquisa bibliográfica.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Principais mecanismos de ação do canabidiol e sua relação com o sistema endocanabinoide e a modulação da dor em felinos.
	
 Conforme Araujo et al (2023), a descoberta do princípio ativo Cannabis sativa, conhecida como tetrahidrocanabidiol – THC, abriu espaço para a identificação de outras substâncias presentes na planta, incluindo-se aqui os canabidióis.  Em Machado et al (2025), a ação terapêutica do canabidiol resulta da interação do sistema endocanabinoide (SEC) e vias celulares relacionadas. Sua ação farmacológica, em parte, está relacionadasss à modulação dos receptores canabinoides CB1 e CB2, por meio de um mecanismo de antagonismo alostérico não competitivo, resultando em propriedades imunomoduladoras, antinociceptivas, anti-hiperalgésicas e anti-inflamatórias. 	Comment by Vicente de Paula Fernandes Neto: NÃO existe sigla para canabidióis, então retirem este “CDB” do texto. Inclusive fui verificar se tem no artigo citado e não há.
Araújo et al (2023) afirma que os endocanabinoides são produzidos pelo próprio organismo, sendo os dois principais o anandamida (AEA) e o 2-araquidonoilglicerol (2-AG).  
A quantidade e o tempo de ação de canabinoides, por sua vez, depende da quantidade de enzimas, por exemplo, a FAAH atua na degradação da anandamida e a MAGL atua na degradação do 2-AG. Araújo et al (2023), afirma que o canabidiol entra no sistema endocanabinoide como um fitocanabinoide, ou seja, uma substância exógena derivada de uma planta, que integra com componentes do sistema endocanabinoide e outras vias, contribuindo para efeitos como analgesia e redução de processos pró-inflamatórios.
Fortes e Ribeiro (2025), destacam que os endocanabinoides naturais, Anandamida (AEA) e 2-araquidonoilglicerol (2-AG), apresentam curta duração de ação no Sistema Endocanabinoide (SEC), devido sua rápida degradação enzimática. Por outro lado, canabinoides fitogênicos, por não sofrerem metabolização enzimática imediata, apresentam maior persistência sistêmica, prolongando a atividade funcional do SEC.
Araújo et al (2023), ao tratar sobre os receptores cita como importantes o CB1 e CB2, ambos receptores acoplados à proteína G (GPCR). Os receptores CB1 estão entre os GPCR menos presentes no tronco encefálico e abundantes no encéfalo de mamíferos, principalmente em gânglios da base, cerebelo e hipocampo. Por sua vez, os receptores CB2 tem ação predominante no sistema imunológico, em especial em células de origem macrofágica, porém, podem aparecer de maneira sutil em tecidos ósseos, no sistema reprodutor, cardiovascular, gastrointestinal e cérebro.
Em Machado et al (2025), a ativação dos receptores canabinoides modula a liberação de neurotransmissores excitatórios e inibitórios, incluindo o glutamato e ácido gama-aminobutírico (GABA). Dessa forma, a sinalização mediada por esses receptores participa de processos fisiológicos relacionados à modulação da dor, ao processamento nociceptivo, à resposta inflamatória, às funções imunológicas e à manutenção da homeostase autonômica.   
Machado et al (2025) ao tratar da dor a categoriza, quanto a sua duração, como aguada ou crônica e quanto ao seu mecanismo fisiopatológico como nociceptiva ou neuropática. A dor aguda tem início súbito e está associada a traumas ou inflamações e cessa à medida que ocorre a recuperação da área lesionada. Já a dor crônica mantém por um período superior a 03 meses e pode persistir mesmo após a resolução da causa inicial. 
Sobre a dor nociceptiva, Machado et al (2025), afiram que esta resulta da resposta de nociceptores a danos ou inflamação tecidual do músculo esquelético ou visceral. Já a dor neuropática resulta de lesão do sistema nervoso somatossensorial, e manifesta-se no organismo do paciente através da hiperalgesia.
Quanto a fisiopatologia da dor em felinos, Martins et al (2025) e Machado et al (2025), concordam que a modulação da dor em felinos é o processo pelo qual o sistema nervoso aumenta ou reduz a intensidade dos sinais dolorosos antes que eles sejam percebidos pelo cérebro. Primeiro ocorre a transdução, onde um estímulo nocivo periférico vira sinal elétrico por meio de nociceptores. Em seguida, ocorre a transmissão deste impulso nervoso até a medula espinhal que então é encaminhado ao Sistema Nervoso Central onde ocorrerá a modulação, ou seja, onde vias descendentes liberam neurotransmissores que podem inibir ou impulsionar a dor. Por último ocorre de fato a percepção da dor no córtex cerebral.
A inflamação, em Machado et al (2025), define-a como um mecanismo natural e essencial de proteção e manutenção do homeostasia através da ação de mediadores químicos e biológicos que desencadeiam uma complexa cascata de eventos bioquímicos e moleculares. Em suma, a inflamação aumenta a produção de mediadores químicos que alteram os vasos, recrutam células imunológicas e sensibilizam os nociceptores, fazendo com que o tecido lesionado se torne doloroso.
Cital et al (2025), justifica a ação do canabidiol em processos de dor e inflamação em felinos por meio de múltiplos mecanismos farmacológicos, envolvendo a modulação do sistema endocanabinoide, a interferência na atividade de canais relacionados à nocicepção, como TRPV1, a possível redução da degradação da anandamida e a modulação de vias inflamatórias. Esses mecanismos podem reduzir a excitabilidade dos nociceptores e a produção de mediadores pró-inflamatórios, contribuindo potencialmente para a redução da dor. 	 

4.2 Evidências científicas sobre o potencial do canabidiol como terapia adjuvante no controle da dor em gatos.

 Martins et al (2025) e Machado et al (2025), concordam que ainda há poucas pesquisas e dados sobre a eficácia dos canabinoides na medicina veterinária, entretanto, o canabidiol, associado ou não a outros medicamentos ou modalidades terapêuticas, tem mostrado resposta positiva no que diz respeito ao controle de dores agudas e crônicas, principalmente em mamíferos, onde possui efeitos analgésico, anti-inflamatório e neuromoduladores, podendo ser associado a outros tipos de terapias. 
Cital et al (2025), cita o uso de canabidiol com resultados promissores em felinos, após estudos de casos, na redução da dor em felinos com osteoartrite. Neste estudo realizado incialmente com 26 felinos e concluído com 14 (uma vez que alguns felinos apresentaram rejeição a administração do canabidiol em pasta e outros vomitaram), onde a a pasta CBD/CBDA produziu redução significativa dos escores de dor TRiP e DORFOP após seis semanas.
No que tange ao uso do canabidiol no tratamento paliativo da síndrome da hiperestesia felina, Santos et al (2024), afirma que este se mostrou mais benéfico em termos de qualidade de vida, em comparação à amitriptilina, que causou negativamente alterações no comportamento dos felinos. Estes, quando administradas conjuntamente, tem suas ações potencializadas, porém, não são tão benéficas caso sejam administradas separadamente. 
Machado et al (2025) destacam a existência de achados clínicos e relatos de casos que sugerem benefícios do uso de canabinoides no manejo paliativo de felinos, incluindo melhora da mobilidade e redução dos escores de dor em condições como osteoartrite, neuropatias e neoplasias.
Novais et al. (2023), em um relato de caso, sugerem o uso da cannabis medicinal como alternativa terapêutica em um felino com doença intestinal inflamatória. Após o ajuste da terapia, foi observada remissão dos sinais gastrointestinais, acompanhada de melhora comportamental e do bem-estar do animal. Considerou-se que a evolução clínica observada sugere eficácia da terapia canábica no caso relatado.  Entretanto, por se tratar de um relato de caso isolado, são necessários mais estudos clínicos controlados para estabelecer sua eficácia. 
Seabra (2025), relata que o canabidiol pode auxiliar na redução de sinais de ansiedade e estresse favorecendo o bem-estar físico e emocional dos pacientes, tanto durante o manejo de animais em atendimento clínico como também em casos de ansiedade de separação. O uso do canabidiol, nesta lógica, poderia auxiliar, por exemplo, na prevenção de casos de cistite idiopática e síndrome de Pandora.
Trentin et al (2024), afirma que os fitocanabinoides podem auxiliar na redução da proliferação de células tumorais, atuando também na terapêutica de pacientes oncológicos, uma vez que atua no controle da dor neuropática associada à quimioterapia, estimulador de apetite e antiemético, logo, é um importante aliado no tratamento paliativo e bem-estar animal.
Com base no exposto, é importante ressaltar que o uso de fitocanabinoides em felinos na medicina veterinária ainda exige mais estudos que devem observar não só o sucesso deste no organismo, mas também a presença de alterações em órgãos importantes e possíveis alterações bioquímicas, principalmente, levando em consideração sua metabolização hepática.

4.3 Principais efeitos adversos, limitações, aspectos farmacocinéticos.

 Embora o canabidiol apresente perspectivas promissoras como terapia adjuvante em felinos, sua aplicação clínica ainda envolve aspectos relacionados à segurança e à farmacologia que devem ser considerados. Nesse contexto, a compreensão dos efeitos adversos, das limitações terapêuticas, das características farmacocinéticas e das possíveis interações medicamentosas é fundamental para avaliar os riscos e benefícios de sua utilização na espécie felina.
No que concerne a toxicidade e a farmacocinética do canabidiol,  Hommerding (2026) explica que canabidiol é rapidamente absorvido quando consumido por via oral, com tempo até a concentração máxima alcançada dentro de 2-3 horas em gatos. A biodisponibilidade oral varia de 6% a 20%. O canabidiol é altamente lipofílico e rapidamente distribuído aos tecidos. Passa por um extenso metabolismo hepático de primeira passagem e, portanto, para o autor, o monitoramento do perfil hepático com uso terapêutico crônico pode ser indicado até que outros estudos possam ser concluídos.
Em relação aos efeitos adversos, para Suriyawongpongsa et al (2025) estudos documentaram vários efeitos adversos do canabidiol em gatos, a administração de canabidiol tem sido associada à letargia, hipersalivação e aumento dos níveis de enzimas hepáticas. Considerando a possibilidade de efeitos adversos, o estabelecimento de doses seguras constitui um aspecto essencial para a utilização terapêutica do canabidiol em felinos. Cital et al (2025) ressalta que os estudos demonstram que “o uso de produtos de cânhamo ricos em canabidiol dentro dos limites de 2 a 4 mg por via oral uma ou duas vezes ao dia é uma dosagem segura para ser empregada por clientes que desejam mitigar a dor ou tratar outras doenças em seus gatos”.
Ainda no que diz respeito as doses seguras, observou-se efeitos colaterais leves (hipotermia, letargia) ao testar doses máximas de canabidiol (30,5 mg/kg), THC (41,5 mg/kg) e canabidiol: mistura de THC (13:8,4 mg/kg) no estudo de Kulpa et al. (2021).  Em contrapartida, no estudo de Rozental et al (2023), testou-se doses de óleo canabidiol variando de 2,5-80 mg/kg, onde efeitos colaterais (agitação da cabeça, excesso de salivação) foram encontrados em níveis ≤ 40 mg/kg.
Embora estudos que investiguem a segurança e a posologia do canabidiol contribuam para o estabelecimento de parâmetros mais seguros para sua utilização, os relatos e estudos de caso podem fornecer evidências preliminares acerca de seus possíveis benefícios clínicos. Sob essa perspectiva, Gutierre (2023), ao descrever o uso de canabidiol e THC como terapia analgésica em um gato com dor osteoartrítica crônica, relatou que, nesse caso, o gato apresentou uma diminuição de 38% no escore de dor em um tratamento de 30 dias. 
O autor destaca ainda que o proprietário do gato relatou uma melhora na qualidade de vida do paciente e aumento do nível de atividade, comportamento que não havia mostrado nos últimos anos. Gutierre (2023) evidencia que embora os gatos pareçam ter menor absorção ou eliminação mais rápida do canabidiol após a administração oral do que os cães, eles também têm maior tolerância aos “efeitos intoxicantes” do THC. 
Dado seus potenciais propriedades terapêuticas analgésicas e ansiolíticas e impacto mínimo nos parâmetros fisiológicos, o canabidiol pode servir como um complemento na anestesia veterinária, destaca Suriyawongpongsa et al (2025). O autor ressalta ainda que “tranquilizantes e sedativos convencionais, como fenotiazinas e agonistas alfa-2 adrenérgicos, efetivamente reduzem as necessidades anestésicas, mas são frequentemente associados a efeitos cardiovasculares significativos. Em contraste, o canabidiol parece exercer menos distúrbios fisiológicos, sugerindo seu potencial como uma alternativa mais segura. Além disso, seus efeitos multimodais no sistema endocanabinóide, incluindo a modulação da dor, inflamação e ansiedade, indicam que pode complementar os protocolos anestésicos existentes”.
O autor destaca ainda o uso potencial do óleo canabidiol como um complemento à anestesia por inalação em gatos, demonstrando segurança a curto prazo em uma dose de 2 mg/kg e uma redução nas necessidades anestésicas. A diminuição observada na concentração alveolar mínima (MAC) sugere que o óleo de canabidiol pode aumentar a segurança da anestesia, reduzindo as concentrações de inalação, minimizando assim a depressão cardiopulmonar dependente da dose.

4.4 Perspectivas e as lacunas existentes na literatura quanto à utilização do canabidiol associado à analgesia convencional na prática clínica veterinária.

 As limitações regulatórias e as incertezas quanto à legislação vigente representam obstáculos ao desenvolvimento de estudos científicos e à ampla utilização do canabidiol na medicina veterinária. Especificamente ao mercado brasileiro, esta expansão recente para uso veterinário de canabinoides vem no ritmo da propagação do uso de Cannabis medicinal em humanos. 
Pinto et al (2024), afirma que projetos de leis nas três esferas têm avançado para a regulamentação do uso de produtos derivados de Cannabis. Este avanço na busca pela regulamentação no Brasil é consequência de vários fatores, entre eles: a reclassificação de substâncias e atualização de produtos com permissão de importação pela Anvisa.
Para Suriyawongpongsa et al (2025), apesar da crescente acessibilidade dos produtos canabinóides, as evidências científicas sobre sua eficácia e segurança em animais permanecem 
limitadas. No que concerne aos gatos, os estudos concentram-se principalmente em dosagens apropriadas e potenciais efeitos adversos, enquanto as evidências que apoiam seus benefícios terapêuticos permanecem escassas. 
Essas lacunas de conhecimento destacam a necessidade de uma investigação mais aprofundada sobre a eficácia clínica do canabidiol nessa espécie. Cital et al (2025) evidencia que “a literatura sobre o uso clínico de canabinóides em gatos permanece limitada, enquanto há um corpo cada vez maior de trabalho que favorece a adição de canabinóides em cães”.
Para Rideout et al. (2025), há menor interesse e investimento em pesquisas relacionadas ao uso do canabidiol na medicina veterinária quando comparado à medicina humana. Consequentemente, observa-se uma menor disponibilidade de estudos voltados ao mercado veterinário global. Essa limitação de investimentos contribui para a existência de lacunas importantes quanto à eficácia, segurança, farmacocinética e definição de doses adequadas do canabidiol nas diferentes espécies animais. 
Outro desafio conforme em Machado et al (2025) e Martisn et al (2025), no que tange a administração de canabidiol é a grande variedade de formulações comerciais à base de óleo de canabidiol, que apresentam variabilidade significativa em sua composição. Esta grande variação pode colocar em risco a segurança e eficácia da administração nos animais.
Dessa forma, apesar do crescente interesse pelo uso terapêutico do canabidiol na medicina veterinária, a insuficiência de evidências científicas ainda dificulta a padronização de protocolos terapêuticos seguros e eficazes. Nesse contexto, o fortalecimento e o incentivo à pesquisa são fundamentais para ampliar o conhecimento sobre o uso do canabidiol e subsidiar sua aplicação clínica com maior segurança e respaldo científico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A eficácia do uso de canabidiol como fitoterápico, aliado ou não a outras terapêuticas, vem sendo reforçado pela realização de estudos de casos que tem resultado em dados positivos, principalmente no que diz respeito a melhora na mobilidade, redução da dor, ansiedade, estresse e reforçado o bem-estar em tratamentos paliativos, como osteoartrite, neuropatias e neoplasias. Entretanto, apesar do promissor potencial do canabidiol, esses resultados devem ser interpretados com cautela, considerando o número reduzido de estudos, o tamanho limitado das amostras e a diversidade das formulações e protocolos utilizados. 
Conclui-se, portanto, que o canabidiol representa uma alternativa terapêutica promissora, especialmente como adjuvante no controle da dor e da inflamação em felinos, mas não deve ser considerado, com base nas evidências atuais, um substituto dos tratamentos analgésicos e anti-inflamatórios convencionais.	Comment by Vicente de Paula Fernandes Neto: Ainda está com excedente de páginas, o total do artigo é de 10 páginas, o de vocês está com 12.
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